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deves orar por uma viagem longa, 
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se o teu pensar for puro, e se um 

sentir sublime 

teu corpo toca e o espírito te habita. 
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monstros, 

Poseidon em fúria – nunca 

encontrarás, 

se não é na tua alma que os 

transportas, 

ou ela os não erguer perante ti. 

(...)  

Terás sempre Ítaca no teu espírito, 

que lá chegar é o teu destino último. 

Mas não te apresses nunca na 

viagem. 

É melhor que ela dure muitos anos, 

que sejas velho já ao ancorar na ilha, 

rico do que foi teu pelo caminho,  

e sem esperar que Ítaca te dê 

riquezas. 

Ítaca deu-te essa viagem esplêndida. 

(...)” 

Konstantínos Kaváfis 

Tradução de Jorge de 

Sena 



 
 

RESUMO 

 

A presença das mídias sociais no cotidiano e o seu papel como componente da 

experiência contemporânea, despertam o interesse de pesquisadores e motivam 

o desenvolvimento de pesquisas psicológicas sobre a relação entre o bem-estar 

e mídias sociais. Aspectos metodológicos são importantes fatores na 

compreensão destes fenômenos. Desta forma, a partir da perspectiva 

multidimensional do bem-estar e do paradigma eudaimônico, esta pesquisa 

concentra-se no desenvolvimento e validação de uma escala psicométrica para 

avaliar as orientações ao bem-estar psicológico no uso dessas tecnologias por 

adultos brasileiros. O total de 420 adultos brasileiros usuários de mídias sociais 

participaram do estudo para desenvolver e validar a EBPMS. A metodologia e 

os procedimentos adotados se fundamentam no Standards da American 

Educational Research Association, considerando diferentes fontes de evidência 

de validade. Para etapa de validação baseada em conteúdo foi calculado o 

coeficiente de validade de conteúdo (CVC) para cada item candidato a compor 

a escala a partir de duas amostras em duas etapas, validade baseada em 

conteúdo por especialistas do campo da psicologia e bem-estar (n=6) e por 

público-alvo (n=15).  A Análise fatorial (AF) e modelagem por equações 

estruturais (SEM) foram utilizadas para avaliar a validade baseada na estrutura 

interna e validade baseada em medidas externas. A consistência interna da 

EBPMS foi analisada a partir de confiabilidade composta e do alfa de Cronbach. 

Também foram obtidas as variâncias médias extraídas (AVE). Obteve-se um 

instrumento com propriedades psicométricas adequadas, composto 25 itens que 

operacionalizam as seis dimensões do BEP na categoria de análise de 

orientação e elaborados para refletir as especificidades do uso de mídias sociais. 

Os itens são divididos em seis subescalas de auto-relato, que funcionam como 

indicadores das orientações ao bem-estar psicológico no contexto das mídias 

sociais. Os seis fatores são (F1) Autonomia e Autoexpressão no Ambiente 

Digital; (F2) Autoaceitação e Autoapresentação no Ambiente Digital; (F3) 

Abertura e Aprendizado no Ambiente Digital; (F4) Integração e Domínio no 

Ambiente Online e Offline; (F5) Significado e Coletividade no Ambiente Digital; e 

(F6) Relacionamentos e Suporte Social no Ambiente Digital. A escala apresentou 

CVC ≥ 0,85, validade de estrutura interna com CFI = 0,957; TLI 0,950; SRMR 



 
 

0.065 e RMSEA 0,071. Foram identificadas associações significativas entre as 

orientações e as dimensões do bem-estar psicológico, indicando impactos nas 

dimensões de autonomia, domínio sobre o ambiente e relacionamentos 

positivos.  Espera-se que o instrumento possa preencher lacunas metodológicas 

e contribuir com pesquisas futuras que buscam compreender as relações entre 

o uso das mídias sociais e o bem-estar. 

 

Palavras-chaves: Bem-estar Psicológico, Mídias Sociais, Escala Psicométrica, 

Eudaimonia, Ciberpsicologia. 

 

  



 
 

ABSTRACT  

 

The presence of social media in daily life and its role as a component of 

contemporary experience have sparked interest among researchers and 

motivated the development of psychological research on the relationship 

between well-being and social media. Methodological aspects are important 

factors in understanding these phenomena. Thus, from the multidimensional 

perspective of well-being and the eudaimonic paradigm, this research focuses on 

the development and validation of a psychometric scale to assess psychological 

well-being orientations in the use of these technologies by Brazilian adults. A total 

of 420 Brazilian adult social media users participated in the study to develop and 

validate the EBPMS. The methodology and procedures adopted are based on 

the Standards of the American Educational Research Association, considering 

different sources of validity evidence. For the content validation stage, the content 

validity coefficient (CVC) was calculated for each item candidate to compose the 

scale from two samples in two stages: content validity by experts in the field of 

psychology and well-being (n=6) and by the target audience (n=15). Factor 

analysis (FA) and structural equation modeling (SEM) were used to assess 

internal structure-based validity and external measure-based validity. The 

internal consistency of the EBPMS was analyzed through composite reliability 

and Cronbach’s alpha. Average variance extracted (AVE) was also obtained. A 

tool with adequate psychometric properties was obtained, consisting of 25 items 

that operationalize the six dimensions of BEP in the orientation analysis category 

and designed to reflect the specifics of social media use. The items are divided 

into six self-report subscales, which function as indicators of psychological well-

being orientations in the context of social media. The six factors are (F1) 

Autonomy and Self-Expression in the Digital Environment; (F2) Self-acceptance 

and Self-presentation in the Digital Environment; (F3) Openness and Learning in 

the Digital Environment; (F4) Integration and Domain in the Online and Offline 

Environment; (F5) Meaning and Collectiveness in the Digital Environment; and 

(F6) Relationships and Social Support in the Digital Environment. The scale 

presented CVC ≥ 0.85, internal structure validity with CFI = 0.957; TLI 0.950; 

SRMR 0.065 and RMSEA 0.071. Significant associations were identified between 

the guidelines and the dimensions of psychological well-being, indicating impacts 



 
 

on the dimensions of autonomy, mastery over the environment and positive 

relationships.  It is expected that the instrument can fill methodological gaps and 

contribute to future research that seeks to understand the relationships between 

the use of social media and well-being. 

 

Keywords: Psychological Well-being, Social Media, Psychometric Scale, 

Eudaimonia, Cyberpsychology. 
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1 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Torna-se cada vez mais evidente o quanto as tecnologias, em especial a 

internet, modificaram a forma como vivemos, as nossas noções de espaço, de 

tempo, assim como nossas relações. Assim previa Manuel Castells no início dos 

anos 2000, quando propôs o conceito de “virtualidade real”, marcando o quanto 

a virtualidade faria parte das nossas realidades, tornando-se cada vez mais difícil 

pensarmos nossas vidas em sociedade desconsiderando essa dimensão. O 

termo também expressa que não haveria uma oposição entre o real e o virtual 

(Castells, 2002). No mesmo propósito - de que desfaçamos essa visão que 

separa o online e o off-line em termos de real e virtual -, mais recentemente, o 

italiano Stefano Quintarelli (2019) nomeou uma “dimensão imaterial” ou 

“realidade imaterial”, uma dimensão na qual “as pessoas se engajam em 

relações econômicas e sociais por meio das tecnologias digitais” (Quintarelli, 

2019). Segundo o autor, a realidade imaterial surgiu de fato no início de 2001 

com a implantação das primeiras tecnologias de rede que permitiam maior 

velocidade nas conexões. Essa mudança na forma de abordar as tecnologias, 

bem como os hábitos digitais e as nossas relações mediadas, além de modificar 

a forma como nos relacionamos com as tecnologias, oferece possibilidades de 

mudanças no desenvolvimento de pesquisas e estudos no campo. 

Neste cenário complexo, no qual a internet torna-se cada vez mais 

intricada nas nossas vidas, o desenvolvimento tecnológico segue a ritmo 

exponencial (Quintarelli, 2019) e a presença das redes sociais digitais compõe a 

realidade de uma grande parcela da população (Sinanan et al., 2016), tornam-

se necessárias pesquisas que abordem as tecnologias, incluindo na discussão 

as formas de uso ou os hábitos digitais (Erfani & Abedin, 2018) em relação com 

determinados aspectos psicológicos, ao invés de uma discussão cujo objeto seja 

apenas tecnologia em si.  

Para apresentar os conceitos e teorias que fundamentam esta pesquisa, 

as subseções a seguir exploram o construto de bem-estar e suas diferentes 

perspectivas, bem como o conceito de mídias sociais e sua definição. Além 

disso, são apresentadas lacunas identificadas em revisões de literatura sobre o 

tema, com o objetivo de justificar a relevância do estudo. 
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1.1. Bem-estar e eudaimonia 

O interesse pelo bem-estar associa-se ao debate acerca da busca pela 

boa vida, tema de muitas teorias filosóficas (Delle Fave et al., 2011; Machado & 

Bandeira, 2012; Vittersø, 2016; A. Waterman, 1993). No campo das pesquisas 

em psicologia, desde a inserção do construto como objeto de pesquisas 

científicas, são diversos e crescentes os estudos acerca do bem-estar. As 

particularidades do contexto social do final da década de 1950 e dos anos 1960, 

caracterizado por transformações sociais e pelo interesse em mensurar 

qualidade de vida, fomentaram a abertura do campo à inserção (Keyes, 2006; 

Ryff, Boylan & Kirsch, 2021a). Tal inserção associa-se também à constatação de 

pesquisadores do período, acerca da lacuna quanto aos aspectos psicológicos 

positivos.  

Um dos trabalhos que inaugura o debate sobre uma perspectiva positiva 

e aborda o bem-estar é o trabalho The Psychological Meaning of Various Criteria 

for Positive Mental Health (Jahonda, 1958). O debate se expandiu nos anos 

seguintes, ampliando a compreensão dos aspectos psicológicos, ao mesmo 

tempo em que buscava identificar aspectos positivos, bem como formas de 

promoção, desenvolvimento e manutenção. Essa compreensão antecipava o 

movimento da psicologia positiva, consolidado em meados da década de 1990. 

Nos anos seguintes, décadas de pesquisas precursoras acerca do 

funcionamento positivo (Ryff, 2022), ampliaram a compreensão do construto a 

partir de indicadores mais positivos. Atualmente, a definição de bem-estar é 

multidimensional e não restrita à presença de emoções e afetos positivos (Adler 

& Seligman, 2016; Diener, Scollon & Lucas, 2003). Inclui também aspectos 

relacionados a fatores como família, relações, trabalho, entre outros (Ryff, 

2023b). 

A partir do caráter multidimensional do construto, pesquisadores 

identificam dois paradigmas com perspectivas diversas, que oferecem aspectos 

complementares para a compreensão dialética do bem-estar (Adler & Seligman, 

2016; Delle Fave et al., 2011; Huta, 2017; Ryff et al., 2021a): a) hedônico: 

relacionado às experiências emocionais e afetos positivos, ao sentir-se bem e a 

satisfação com a vida (Delle Fave et al., 2011; Ryff et al., 2021a). Pode ser 

representado pelo bem-estar subjetivo (BES) (Diener, 1984; Diener et al., 2003), 
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composto pelas dimensões: satisfação com a vida, afetos positivos e afetos 

negativos (Diener, 1984); b) eudaimônico: relacionado a um senso de agência, 

ao bom funcionamento em diversos domínios da vida (Adler & Seligman, 2016; 

Delle Fave et al., 2011; Vittersø, 2016) e ao desenvolvimento e realização de 

objetivos significativos. Pode ser representado pela teoria de identidade 

eudaimônica (Waterman, 1993), pela teoria da autodeterminação (Ryan & Deci, 

2001) e pelo bem-estar psicológico (BEP) (Ryff, 1989, 2018, 2023b).  

No paradigma eudaimônico, o bem-estar é considerado um processo 

dinâmico e contínuo relacionado ao envolvimento em atividades e experiências 

significativas (Vittersø, 2016). De acordo com Vittersø (2016) a perspectiva 

psicológica da eudaimonia pode ser expressa em "atividades e experiências 

incluídas no, ou resultantes do, desenvolvimento de valiosos potenciais 

individuais e relações sociais" (Vittersø, 2016, p. 19) 

O BEP (Ryff, 1989, 2023b) é um modelo eudaimônico e multidimensional 

do bem-estar, fundamentado na pesquisa e na literatura relacionados a aspectos 

positivos da psicologia clínica e do desenvolvimento, da psicologia existencial e 

da psicologia humanista (Ryff, 2022, 2023a). É caracterizado por seis 

dimensões, refletidas em medidas psicométricas (Ryff, 1989, 2018, 2023a) 

descritas a seguir. No Brasil, a escala EBEP foi validada pelas pesquisas de 

Machado & Bandeira, (2012).  

As dimensões do BEP (Ryff, 1989; 2023a) são: 

1. Autonomia: refere-se aos atributos de autodeterminação, independência, 

autorregulação e à capacidade de avaliar as experiências pessoais com 

base em critérios próprios (Ryff, 1989; 2023a). 

2. Domínio sobre o ambiente: relaciona-se às competências para manejo, 

ação e modificação dos ambientes externos, e está associado à 

habilidade de ajuste e integração entre os domínios externo e interno  

(Ryff, 1989; 2023a). 

3. Crescimento pessoal: reflete a característica dinâmica do funcionamento 

positivo. Refere-se à autorrealização e à percepção de um 

desenvolvimento pessoal contínuo, bem como à abertura para novas 

experiências em diferentes estágios da vida (Ryff, 1989; 2023a). 

4. Relacionamentos positivos: envolve habilidades para estabelecer e 
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manter relacionamentos empáticos, acolhedores, afetuosos, seguros e 

íntimos com outras pessoas (Ryff, 1989; 2023a). 

5. Propósito na vida: dimensão associada à presença de um senso de 

propósito e significado na vida, que permite orientar e direcionar a vida 

considerando seus diferentes estágios e as adversidades (Ryff, 1989; 

2023a). 

6. Autoaceitação: envolve a consciência e a aceitação dos múltiplos 

aspectos de si mesmo, incluindo pontos fortes e vulnerabilidades, 

aspectos positivos e negativos (Ryff, 1989; 2023a). 

Desde a conceituação do BES e do BEP, pesquisadores têm reconhecido 

a centralidade dos conceitos de hedonia e eudaimonia para compreensão do 

bem-estar (Delle Fave et al., 2011; Huta, 2017; Huta & Waterman, 2014; Martela 

& Sheldon, 2019; Vittersø, 2016). De formas distintas, ambos paradigmas 

exploram como processos do desenvolvimento e dinâmicas sociais associam-se 

ao bem-estar (Ryan & Deci, 2001). Em conjunto, essas abordagens aprofundam 

a compreensão dos fatores e componentes do bem-estar. 

No entanto, os mais de 40 anos de pesquisas empíricas acerca do paradigma 

hedônico permitiram avanços em termos de conceituação e metodologia (Huta 

& Waterman, 2014). Em contrapartida as pesquisas empíricas sobre eudaimonia 

apresentam pouco mais de 20 anos (Huta & Waterman, 2014). 

 Nos esforços para ampliar a compreensão acerca da eudaimonia, observa-

se uma multiplicidade de abordagens quanto à operacionalização e à definição 

do conceito (Delle Fave et al., 2011; Huta, 2016; Huta & Waterman, 2014; 

Vittersø, 2016). A fim de organizar as diferentes abordagens para os conceitos 

de eudaimonia e hedonia aplicados nas pesquisas em psicologia, Huta e 

Waterman (2014) propuseram uma classificação das definições. A proposta 

organiza-se em três fatores e permite que pesquisadores possam compreender 

semelhanças e diferenças, além de identificar e selecionar definições para o 

desenvolvimento de pesquisas (Huta & Waterman, 2014): 

1. Grau de centralidade: permite identificar e diferenciar elementos centrais 

à definição, daqueles considerados menos centrais e dos considerados 

correlatos (Huta & Waterman, 2014). 

2. Nível de mensuração: o grau de eudaimonia ou hedonia de uma pessoa 



20 
 
 

pode ser avaliado em dois níveis de mensuração - de traço e/ou de 

estado. Nível de traço é considerado relativamente mais estável em um 

período de tempo, ainda que não seja permanente, e o nível de estado é 

a representação de um período de tempo definido ou de uma atividade ou 

circunstância específica (Huta & Waterman, 2014);  

3. Categoria de análise: refere-se à forma de abordar eudaimonia e hedonia 

no desenvolvimento de pesquisas. São enumeradas quatro possíveis 

categorias de análise, e os autores reforçam a complementariedade das 

catergorias para compreensão de eudaimonia e hedonia (Huta, 2016; 

Huta & Waterman, 2014). Cada uma das categorias é brevemente 

descrita abaixo: 

a. Orientações: abordagem com foco nas variáveis que direcionam 

comportamentos, variáveis de natureza subjetiva, comumente, 

avaliadas a partir de autorrelato (Huta & Waterman, 2014). 

Representa razões pessoais, motivos, valores e critérios, objetivos 

e prioridades que orientam um comportamento (Huta, 2016, 2017; 

Huta & Waterman, 2014). 

b. Comportamentos: categoria que aborda “o quê” de um 

comportamento autorrelato (Huta & Waterman, 2014). Inclui o as 

ações e pensamentos relacionados (Huta, 2017). Estas variáveis 

podem ser de natureza subjetiva e objetiva. Podem ser avaliadas 

por meio de autorrelatos ou por métodos de observação (Huta & 

Waterman, 2014).  

c. Experiências: inclui as experiências subjetivas, os afetos e as 

avaliações cognitivas (Huta & Waterman, 2014). É uma categoria 

subjetiva, na qual a avaliação se dá por autorrelato (Huta & 

Waterman, 2014). 

d. Funcionamento: pode ser considerada uma categoria mais 

abrangente (Huta, 2017). Refere-se a habilidades, realizações e 

hábitos saudáveis (Huta, 2016). Associado há períodos 

prolongados de orientação e comportamento (Huta, 2016, Huta & 

Waterman, 2014).  
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As categorias orientações e comportamentos representam pontos de 

intervenção mais diretos quando comparadas às outras duas categorias - 

funcionamento e experiências, vistas como resultados de determinados modos 

de vida (Huta, 2016, 2017; Huta & Waterman, 2014). A distinção entre as duas 

categorias se deve ao fato de que duas pessoas podem exibir um mesmo 

comportamento por diferentes e múltiplas razões (Huta, 2016). 

 

1.2. Mídias Sociais 

Uma rápida observação de nossas interações mediadas pela tecnologia 

revela a presença das mídias sociais como parte do cotidiano (Sinanan et al., 

2016) e como integrantes da experiência humana na contemporaneidade (Bayer 

et al., 2020). Diversamente à fácil constatação da sua presença, a definição de 

mídia social não é simples. Como afirmam Bayer et al. (2020), não existe uma 

definição acadêmica trivialmente aceita. As dificuldades associam-se às 

características destas mídias, que divergem de mídias anteriores por 

apresentarem tanto aspectos de mídias de comunicação em massa quanto de 

mídias de comunicação interpessoal (Bayer et al., 2020). E ao caráter dinâmico 

das tecnologias digitais, que dificulta o estabelecimento de uma definição (Bayer 

et al., 2020). As divergências quanto às definições de mídia social, influenciam 

o desenvolvimento de pesquisas psicológicas relacionadas ao fenômeno das 

mídias sociais, principalmente quanto às formas de abordagem e mensuração 

Bayer et al. (2020). As pesquisas psicológicas também tendem a concentrar-se 

em plataformas específicas, muitas vezes associadas a marcas, e no uso de 

sites de redes sociais (Bayer et al., 2020). 

Sites de rede social representam uma categoria de mídia social. O termo foi 

definido por Boyd e Ellison (2007) para referir-se aos serviços baseados em 

internet que permitiam aos usuários construir um perfil público ou semi-público 

dentro de um sistema, articular uma lista de outros usuários com os quais 

compartilham conexões e visualizar suas conexões e aquelas feitas por outras 

pessoas dentro do mesmo sistema (Boyd & Ellison, 2007). Em 2013, as autoras 

apresentaram uma atualização da definição, destacando a comunicação em 

rede, o fluxo de transmissão das informações e a característica de construção 

conjunta dos perfis, a partir do conteúdo fornecido pelo usuário, por outros 
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usuários e por dados do sistema, definindo assim a presença de três elementos: 

perfil, rede e stream (Bayer et al., 2020; Ellison & Boyd, 2013). A partir dos três 

elementos descritos por Ellison e Boyd (2013), Bayer et al. (2020) incorporaram 

o elemento mensagem e propuseram uma abordagem de pesquisa em 

psicologia para mídias sociais, apoiada em quatro elementos.  

Os elementos permitem aos pesquisadores conceituar as mídias sociais sem 

concentrar-se em aspectos de design ou funcionalidades relacionadas 

plataformas especificas. Além de possibilitar a adoção e o desenvolvimento de 

medidas que não se relacionem apenas com o tempo de uso (Bayer et al., 2020). 

Outro benefício de pesquisas em psicologia centradas nos elementos seria 

oferecer uma base mais duradoura para observar os efeitos das mídias sociais 

(Bayer et al., 2020) do que o tempo em que uma plataforma se mantém ativa.  

Desta forma, mídias sociais são definidas como canais de comunicação 

online, que permitem aos usuários a interação social com públicos amplos e 

restritos, de forma assíncrona ou em tempo real (Bayer et al., 2020; Carr & 

Hayes, 2015). E que apresentam quatro elementos comuns, que possibilitam 

essas interações: 

1. Perfil: elemento que possibilita aos usuários manter conjuntos exclusivos 

de atributos pessoais, os quais podem ser criados pelo próprio usuário, 

pelos usuários de sua rede e/ou pela plataforma (Bayer et al., 2020); 

2. Rede: elemento que representa conexões sociais e pode ser entendido 

como o conjunto de contatos estabelecidos por meio de "amizade" mútua 

ou de "seguir" unilateralmente (Bayer et al., 2020); 

3. Stream: refere-se ao fluxo de conteúdo e permite ao usuário consumir 

e/ou interagir com feeds de conteúdo gerado por outros usuários da sua 

rede ou da plataforma (Bayer et al., 2020);  

4. Mensagem: elemento que possibilita aos usuários participar de interações 

sociais direcionadas por meio de texto, vídeo, foto ou qualquer outro tipo 

de mídia suportada pela plataforma utilizada (Bayer et al., 2020).  

 

1.3. Mídias Sociais e Bem-estar 

O fenômeno do uso das mídias sociais, também interessa a pesquisadores e 

expressa-se no crescente número de pesquisas sobre o tema (Pertegal-Vega, 
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Oliva-Delgado & Rodríguez-Meirinhos, 2019). Na relação entre bem-estar e 

mídias sociais, há um crescente interesse, motivando o desenvolvimento de 

estudos (Ellison et al., 2022; Valkenburg et al., 2022).   

A partir de revisões de literatura, autores têm apontado lacunas importantes. 

Das quais, destacam-se aspectos conceituais e metodológicos dos estudos.  

Observa-se a necessidade de abordagens multidimensionais do bem-estar 

(Erfani & Abedin, 2018). Bem como de pesquisas que explorem o bem-estar 

eudaimônico (Meier & Reinecke, 2020). Atualmente há uma predominância de 

pesquisas voltadas ao bem-estar hedônico (Meier & Reinecke, 2020). 

A perspectiva patológica também é predominante, com pesquisas priorizando 

aspectos patológicos do uso de mídias sociais (Meier & Reinecke, 2020; 

Schønning et al., 2020). No âmbito das pesquisas interessadas especificamente 

no bem-estar psicológico, a mesma tendência é observada, tanto na 

compreensão do bem-estar quanto nas medidas de uso de mídias sociais 

utilizadas (Carvalho da Silva et al., 2022). Pesquisas frequentemente mensuram 

o bem-estar psicológico com base em estresse, depressão e ansiedade e as 

mídias sociais com base em vício, ansiedade e frequência de uso (Carvalho da 

Silva et al., 2022). 

 São apontadas também, lacunas quanto os tipos de uso (Orben, 2020) e a 

necessidade de considerar as diferentes formas de interação nestes contextos 

(Erfani & Abedin, 2018; Schønning et al., 2020).  Diferentes formas de uso 

poderiam estar associadas a diferentes desfechos de bem-estar (Orben, 2020; 

Schønning et al., 2020). Além de estudos que considerem o nível de 

interatividade e as posturas dos usuários em relação ao conteúdo, coo uso ativo 

ou passivo (Schønning et al., 2020).  

Relacionado aos aspectos de mensuração em estudos que investigam o 

bem-estar e mídias sociais, predominam medidas de intensidade, frequência e 

tempo de uso de uma tecnologia (Ellison et al., 2022; Orben, 2020; Valkenburg 

et al., 2022). Para ampliar a compreensão do fenômeno (Orben, 2020) e evitar 

possíveis vieses, sugere-se aplicação de abordagens focadas nos aspectos de 

interação do usuário com as mídias sociais, como motivações e razões (Ellison 

et al., 2022). O que pode ser propiciado a partir da adoção de medidas não 

restritas a intensidade e frequência. Segundo Orben (2020), melhorar as 
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medidas e utilizar ferramentas psicométricas adequadas pode levar a uma 

melhor compreensão da relação entre bem-estar e uso de tecnologias digitais.  

Diante do exposto, a pesquisa assume a seguinte pergunta: existe relação 

entre a orientação eudaimônica no uso de mídias sociais por adultos brasileiros 

e os níveis de bem-estar psicológico?  

 

 2 OBJETIVOS 

2.1. Objetivos gerais 

 

Para responder a questão de pesquisa, objetiva-se desenvolver e apresentar 

evidências de validade de um instrumento, para avaliar a orientação ao bem-

estar psicológico no uso de mídias sociais por adultos brasileiros. 

 

2.2. Objetivos específicos:  

 

a) elaborar os itens do instrumento, aplicados ao contexto de mídias sociais;  

b) investigar e apresentar as evidências de validade baseadas no conteúdo do 

instrumento;  

c) investigar a apresentar as evidências de validade baseadas na estrutura 

interna do instrumento; 

d) investigar e apresentar as evidências de validade baseadas na relação com 

variáveis externas; 

e) apresentar dados acerca da estimativa de precisão do instrumento; e  

f) apresentar a relação entre o bem-estar psicológico com a orientação 

eudaimônica no uso de mídias sociais digitais.  
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ANEXOS  

 

ANEXO A  

Parecer de aprovação do comitê de ética em pesquisa 
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